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Dados Biográficos 

 

 

 

Nascimento - 27 de setembro de 1906, Salvador - BA. 

 

Filiação - Eduardo Borges Mamede e Celeuta Bizarria Mamede. 

 

Formação e atividades principais - Sentou praça em março de 1923 na Escola Militar de 

Realengo, no Rio de Janeiro, saindo Aspirante a Oficial da Arma de Infantaria em janeiro de 1927. 

Designado para servir no 23º Batalhão de Caçadores (23º BC), em Fortaleza, tendo organizado com 

Juracy Magalhães, um núcleo de apoio ao movimento tenentista. Em julho foi promovido a  

Segundo-Tenente e transferido para o 1º Regimento de Infantaria, conhecido como Regimento 

Sampaio. Em julho de 1929 foi promovido a Primeiro-Tenente. Em fevereiro de 1930 foi designado 

para servir no 22º BC, com sede na cidade da Paraíba, atual João Pessoa, tendo participado 

ativamente da Revolução de 1930, que culminou com a deposição de Washington Luís e a assunção 

de Getúlio Vargas ao poder como Chefe do Governo Provisório. Em 1931, Mamede foi destacado no 

posto de Coronel, comissionado, para comandar a Brigada Policial de Pernambuco, ficando no 29º 

BC sediado em Recife. Deixando o cargo de Chefe de Polícia de Recife, em 1937, reincorporou-se à 

tropa, passando a freqüentar, em 1940, a Escola de Comando do Estado-Maior do Exército. Ainda 

nesse ano foi promovido a Major. Em 1943 participou dos preparativos para a organização da Força 

Expedicionária Brasileira (FEB), criada em conseqüência dos compromissos assumidos pelo Brasil 

de lutar, ao lado dos países aliados, contra o bloco nazifascista durante a Segunda Guerra Mundial. 

Formada a FEB e iniciado o embarque de suas unidades para a frente italiana, Mamede partiu em 

setembro de 1944, no 3º Escalão, sob o Comando do General Olímpio Falconière da Cunha. Exerceu, 

na Itália, a chefia de operações de 11º RI, que tomou parte nas várias investidas para a tomada de 

Monte Castelo, recebendo em dezembro do mesmo ano a patente de Tenente-Coronel. Em maio de 



1945 regressa ao Brasil, fazendo em seguida sua incursão na política ao participar de reuniões de 

Oficiais partidários do Brigadeiro Eduardo Gomes. Em 1946 tornou-se Adido ao Estado-Maior do 

Exército, posteriormente transferido para a Chefia do curso de Infantaria da Escola de 

Aperfeiçoamento de Oficiais e depois para a Seção de Blindados da Diretoria de Armas do Exército. 

Em 1948 passou a integrar o grupo de Oficiais que, sob a chefia do General Osvaldo Cordeiro de 

Farias, foi incumbido de organizar a Escola Superior de Guerra (ESG), tornando-se, a partir de 1950, 

membro do seu corpo de instrutores. Em março de 1951 foi promovido a Coronel, permanecendo 

vinculado a ESG, onde participou da elaboração da doutrina de segurança nacional adotada por 

aquela escola. Em julho de 1960 foi promovido a General de Brigada e removido para Campo 

Grande, para comandar a 4ª Divisão de Cavalaria. Em 1963 foi nomeado Comandante da Escola de 

Comando e Estado-Maior do Exército. Teve presença marcante nos acontecimentos que culminaram 

com a Revolução de 1964, coordenando ações não só nos estabelecimentos da Praia Vermelha, mas 

também nos Fortes da Urca e de São João, com o fim de facilitar a queda do Quartel-General da 

Artilharia da Costa. Em seguida foi destacado para o comando da 8ª RM, sediado em Belém. 

Promovido a General de Divisão em novembro de 1965, passou a comandar a 1ª Divisão de 

Infantaria na Vila Militar. Em novembro de 1967 foi promovido a General de Exército e em 

dezembro assumiu o Comando do II Exército, sediado em São Paulo. Em maio de 1967, assume a 

chefia do Departamento de Produção e Obras do Exército. 

 

Atividades no STM - Nomeado por decreto de 11 de novembro de 1969, em 7 de janeiro de 1970 

tomou posse como Ministro do Superior Tribunal Militar, desligando-se três meses depois do 

Departamento de Produção e Obras. Em agosto de 1973 passou a presidir o Tribunal, completando 

até março de 1975 o mandato de Adalberto Pereira dos Santos que se afastou por ter sido escolhido 

candidato a Vice-Presidente da República na chapa do General Ernesto Geisel. 

Durante sua gestão foi construída a Garagem do STM no Setor de Garagens Oficiais, atendendo 

as áreas de abastecimento e mecânica. 

 

Aposentou-se por implemento de idade a partir de 28 de setembro de 1976, por decreto de 07 de 

outubro de 1976, publicado no dia seguinte.   

 

Foi casado com Beatriz Mamede com quem teve três filhos. 



 

Falecimento - Em 12 de dezembro de 1998. Foi sepultado no cemitério São João Batista, no Rio 

de Janeiro - RJ. 
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